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METODOLOGIA DA PESQUISA – SPB 410020 

 

Carga horária: 45 horas/aula  

Números de Créditos: 03 

 

Ementa: Esta disciplina possui caráter geral e introdutório e pretende discutir a 

distinção entre senso comum e conhecimento científico, abordando sinteticamente os 

fundamentos da epistemologia e suas principais correntes contemporâneas. Objetiva-se 

instrumentalizar os estudantes para o desenvolvimento de um projeto de pesquisa, incluindo 

a definição do objeto de estudo, delimitação do tema, construção de hipóteses, técnicas de 

revisão bibliográfica e ética em pesquisa. 

 

Objetivos 

Proporcionar ao estudante uma discussão sobre conhecimento científico, lógica da pesquisa 

em saúde (abrangendo pesquisas qualitativas e quantitativas), bem como sobre o 

desenvolvimento de um projeto de pesquisa. 

 

 

Estratégia pedagógica 

• Aulas expositivas; 

• Exercícios práticos; e 

•  Leitura e discussão de textos em sala de aula. 
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Avaliação 

A avaliação será baseada na participação do estudante em sala de aula, leitura 

dos textos recomendados, debate dos trabalhos apreciados e na realização de prova escrita 

abordando os conteúdos da disciplina. 
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